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» SARAH TEÓFILO
» LUIZ CALCAGNO

M
ais nomes de militares
aparecemnaCPI daCo-
vid como suspeitos de
irregularidades na com-

pra de vacinas contra o novo co-
ronavírus. Na avaliação de inte-
grantes do colegiado, havia dois
grupos no Ministério da Saúde
que disputavam as negociações
de imunizantes. Um deles, do
coronel Marcelo Blanco, então
assessor do Departamento de
Logística, e de Roberto Dias,
que era diretor de Logística; e o
outro do então secretário-exe-
cutivo, Elcio Franco, e do coro-
nel Helcio Bruno de Almeida.
Ontem, em depoimento à co-
missão, o representante da em-
presa americana Davati Medi-
cal Supply, Cristiano Carvalho,
acrescentou elementos a essa
hipótese, reforçando a existên-
cia dos concorrentes e adicio-
nando patentes à investigação.
Ex-operador de Forças Espe-

ciais do Exército, Helcio Bruno é
presidente da organização de
extrema-direita Instituto Força
Brasil. No site, dizem ser umaor-
ganização sem fins lucrativos,
“com sede em Brasília e capilari-
dade nacional, organizado pela
união de patriotas, (...) que se
propõe a fazer frente à hegemo-
nia da esquerda como partici-
pante do poder (...)”.
Carvalho afirmou que conhe-

ceu o cabo Luiz Paulo Domin-
ghetti, que se declara vendedor
autônomo de vacinas, por meio
de um amigo em comum e que
se falaram, pela primeira vez,
em 10 de fevereiro, quando o
PM o procurou interessado na
aquisição de vacina pelo gover-
no federal. Segundo ele, o mili-
tar já tinha uma parceria com a
ONG Secretaria Nacional de As-
suntos Humanitários (Senah),
presidida pelo reverendo Amil-
ton Gomes de Paula.
Logo depois, em 25 de feve-

reiro, Dominghetti se encontra-
ria com o então diretor de Logís-
tica do Ministério da Saúde, Ro-

ÀCPIdaCovid, CristianoCarvalho, representantedaDavati, diz quedois gruposdentrodoMinistériodaSaúdenegociavam
compradevacinas, ambos formadospor coronéis. Ele afirmaque tratoudiretamente comElcio Franco sobreavendade imunizantes
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» Coronel Elcio Franco, ex-secretário-executivo do Ministério da Saúde
» Coronel Marcelo Blanco, ex-assessor do Departamento de Logística e
ex-diretor substituto

» Coronel Cleverson Boechat, ex-coordenador-geral de Planejamento
do ministério

» Coronel Marcelo Bento Pires, ex-diretor de Programa
» Coronel Glaucio Octaviano Guerra, assessor do adido militar da Embaixada do
Brasil em Washington

» Tenente-coronel Helcio Bruno de Almeida, presidente do Instituto Força Brasil

Suspeitos de envolvimento

Mais militares na berlinda
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OsenadorOmarAziz sobre tuítes: “Deve ter sido ummoleque”

Bolsonaro bate; e CPI revida
» AUGUSTO FERNANDES

Mesmo internado em São
Paulo para tratar um quadro de
obstrução intestinal, o presi-
dente Jair Bolsonaro usou as re-
des sociais, ontem, para fazer
críticas à CPI da Covid e a Cris-
tiano Carvalho, representante
da Davati Medical Supply no
Brasil, que prestou depoimento
ao colegiado. Carvalho admitiu
que soube do suposto pedido de
propina revelado pelo cabo da
PM Luiz Paulo Dominghetti, au-
todeclarado vendedor autôno-
mo de vacinas. À CPI, o militar
declarou que, ao tentar vender
400 milhões de doses da Astra-
Zeneca ao governo federal, em
nome da Davati, foi sondado
com uma proposta feita pelo
então diretor do Departamento
de Logística do Ministério da
Saúde, Roberto Dias, para que o

Executivo ficasse com US$ 1 do
valor de cada unidade.
Bolsonaro criticou Carvalho e

citou trechosdo representanteda
Davati para ironizá-lo, como o de
que ele teve de recorrer ao auxílio
emergencial, no ano passado,
por conta de dificuldades finan-
ceiras. “Um ‘negócio’ bilionário
onde o Cristiano, para ‘sobrevi-
ver’, usa do artifício de se benefi-
ciar do auxílio emergencial (sa-
cou e não devolveu R$ 4.100 em
2020)”, publicou opresidente.
O chefe do Executivo ainda re-

clamou da tentativa de integran-
tes daCPI emquerer acusar o go-
verno de corrupção. “O que frus-
tra o G-7 é não encontrar um só
indício de corrupção emmeu go-
verno. No caso atual, queremnos
acusar de corrupção onde nada
foi comprado, ou um só real foi
pago”, destacou.
Bolsonaro ainda atacou o pre-

sidente do colegiado, Omar Aziz
(PSD-AM);ovice-presidente,Ran-
dolfe Rodrigues (Rede-AP); e o re-
lator, RenanCalheiros (MDB-AL).
“No circo da CPI, Renan, Omar e
Saltitanteestãomaispara trêsotá-
riosque trêspatetas”, postou.
Aziznãoperdoouao rebater as

ofensas: “Não quero acreditar
que o presidente Jair Bolsonaro,
num leito de hospital, esteja gas-
tando energia para atacar os se-
nadores da CPI. Deve ter sido um
moleque — que não tem cora-
gemdemostrar o que é de verda-
de—que fica assacando quem o
contraria. Se tivesse tidoumaboa
criação, talvez hoje tivesse a cora-
gem esperada de um homem.
Mas ainda vai crescermuito e le-
var uns cascudo da vida”, dispa-
rou, numa referência velada ao
vereador Carlos Bolsonaro (Re-
publicanos-RJ). O chefe do Pla-
nalto já disse que o filho tema se-

nha dele do Twitter. O senador
completou: “Presidente, quero o
senhor com saúde para enfrentá-
lo no bom debate, com dignida-
de, sem apelação. É como fazem
grandes homens”.
Randolfe Rodrigues também

reagiu duramente. “Senhor Pr…
não! Pres… Não. Bolsonaro…
Estimo melhoras! A CPI está
avançando e nada vai atrapalhar
as investigações! Entendo o ner-
vosismo, especialmente com as
denúncias de prevaricação e
corrupção que se acumulam.
Seus ataques só nos estimulam
ainda mais. Não vão nos intimi-
dar!”, escreveu. “E saiba que não
me incomodo com os termos
que você utiliza para se referir a
mim ‘saltitante, fala fina’… O sr.
só não pode me chamar de cor-
rupto, miliciano, superfaturador
de vacina e líder internacional
da fraude, né?”

Inquéritos
O caso do Instituto Força Bra-

sil tempotencial, segundo o vice-
presidente Randolfe Rodrigues
(Rede-AP), para abrir uma tercei-
ra frente nas investigações da
CPI, que, mais uma vez, aproxi-
mará o trabalho dos senadores
do executado pela Comissão Par-
lamentar Mista de Inquérito das
Fake News. Rodrigues listou as
relações do instituto com sites
que divulgam notícias falsas, in-
clusive contra vacinas. “Esse Ins-
tituto Força Brasil patrocina um
conjunto de redes que estão sen-
do investigadas num inquérito
das fakenewse tambémnaCPMI

da FakeNews”, destacou.
O senador tambémcitouqueo

vice-presidentedo instituto éOta-
vio Fakhoury. “Ele é investigado
nos atos antidemocráticos e no
inquérito da fake news”, ressaltou.
Umdossites listadosnapáginado
Força Brasil é chamado Crítica
Nacional, que foimencionadope-
lo senador. O parlamentar leu al-
guns títulos dematérias doportal,
que exaltamo“tratamento preco-
ce” e colocavamemdúvidaavaci-
na. O site também divulgava in-
formações falsas, como a de que
vacinas contra a covid estariam
criando variáveis do vírus. O insti-
tuto retirouda página onomedos
seusmembrose suasbiografias.

Oempresário CristianoCarvalho chegou a se confundir durante o depoimento: “Desculpe, sãomuitos coronéis emuitos helcios”
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berto Dias, na tentativa de ven-
der 400 milhões de doses da As-
traZeneca. Dias teria pedido
propina deUS$ 1por unidade. Já
Helcio Almeida entra na história
no dia do encontro de Carvalho
com o então secretário-executi-
vo da pasta, coronel Elcio Fran-
co, em 12 demarço.
Nessa reunião no ministério,

para a qual foi levado pelo reve-
rendo Amilton de Paula, esta-
vam presentes, além de Elcio
Franco, o coronel Cleverson
Boechat, então coordenador-
geral de Planejamento da pasta;
e o coronel Marcelo Bento Pires,
que era diretor de Programa. Pi-
res fez várias perguntas sobre
entrega e produto, segundo Car-
valho. “O Instituto Força Brasil,
a meu ver, foi o braço que a Se-
nah utilizou para chegar a Elcio
Franco”, afirmou o depoente.
Emnota, o InstitutoForçaBra-

sil informou que apoia iniciativas
que “tenham por objeto promo-
ver ações relacionadas à saúde” e
que não tem relação comercial
ou de cooperação com a Davati.
“Tratamos assuntos relacionados
à vacinação com a Secretaria-
Executiva, principalmente no
sentido de aperfeiçoar a legisla-
çãoque facilitava a vacinaçãopor
empresas privadas, com vistas a
acelerar a imunização da classe
trabalhadorae liberá-las àprodu-
ção”, explicou.


